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QVflReSJM
Quarenta  dias de je ju m  e 

de  penitência. V e rd a d e iro  e s ­
tágio em  qu6 os cristãos se 
p rep a ram  para  as a leg r ia s  da 
Fáscoa.

D ete rm in a  a Ig r e ja  no pri­
m e iro  dom ingo da quaresma, 
a le i tu ra  do E van ge lh o  de S 
M ateus (4.1-11), que assim se 
in ic ia  : «Então  Jesus fo i con 
d u z id c p e lo  Espírito  a c  deserto  
I a ra  se r  tentado poi^Sataoaz 

^  . Jfc tendo je ju a d o  40 dias e 
*  *40 noites , depo is  t e v e  fom e »

A p a lavra  do sacerdo te  
ressôa  pe los  quatro  cantos da 
terra , po rqu e  e Ig r e ja  é uni 
v e r s a i  e o b ed ec e  à or ien tação  
de  um único che fe  na terra  
o S oberano  Pontíf ice . «A  pró 

k pria ro tação  da terra  garante 
a estab il idade  perpétua da 
im o lação  de Cristo e "sendo, 
pa ra  outros povos, a noite 
nosso dia e nossa noite seu 
dia, há na su per f íc ie  da terra  
missas .a todas as horas»* (L e  
Chris te  — G. Goyau) Jesus 
sentiu fom e  e fo i  tentado. É 
justam ente  na hora da fom e 
qu e  o tentador se apresen ta  
com  suas prom essas e p r o ­
postas. Is so  que sucedeu no 
ano X X X I I I  da era  cristã, 
se  re p e te  h o je  com  muita 
frequênc ia .  A es tra tég ia  é a 
mesma. Quando o trabalhador 
v e r i f i c a  que o seu orçam ento  
não satis faz as necess idades  
m ais p rem en tes  é assediado 

K pe lo s  p rega d o re s  de um credo
M  cap az  de transform ar o e m ­

p regado  em patrão. Aí está, 
em nossos dias, a tentação 
na hora da fom e. E ’ a v o z  do 
dem ôn io  que, so líc ita  e so- 
le r te ,  d ese ja  transform ar o 
op e rá r io  l iv r e ,  não em patrão, 
mas em esc ra vo ,  sujeito a 
castigos, pr isões, ex íl ios e 
a té  à pena de morte. E com 
essa  m orte  inglória  do corpo  
te rá  também a morte da alma 
p o r  toda a e tern idade.

o — o

Ninguém dev ia  confundir 
r e l ig iã o  com  superstição  ; por 
isso mesmo, todos temos a 
ob r ig a ç ão  de buscar a v e r ­
dade, em matéria de tão 
g rande  re levânc ia .  Nota-se 
com  muita frequência  o pro 
ced im en to  e r rôn eo  de pessoas 
quo aparen tam  tanta piedade, 
tanta devoção  no in ter io r  de 
um tem plo, e dão os p iores  
ex em p lo s  na vida prática 
Pessoas, que assistem missas, 
be ijam , com  muito respeito , 
as im agens sagradas, fazem  
orações ,  acom panham  p r o c is ­
são, dão esm olas e v iv e m  em 
com p le to  desacôrdo  com  a 
m ora l cr istã. Pessoas que 
não sabem  resistir  às ten ta­
çõ e s  do mundo e en veredam  
p e la  estrada la rga  que conduz 
à desgraça . Quanta gen te  que

L u ís  C olanéri
se preza  de se r  católica, em 
po lgada  no turbilhão das 
danças, nem se lem bra  que 
depois  da meia  noite  da 
te rça  fe ira  go rd a  ja  se entra 
em pb no per íodo  q u a r e s m a l !

In fe l iz  daqu e le  qe  não sabe 
rep e l ir  a tentação. Quando a 
jo v e m  in exp e r ien te  que luta 
com  as d ificu ldades de uma 
época de desiquilíbrio  finan­
ce iro ,  ace ita  o «au x í l io »  do 
mociuho que lhe qu er  dar uma 
v ida de luxo  e oc ios idades, 
terá ced ido  à ten tação  do 
demônio que quer perdê-la  
para sem pre . O m ocinho é a 
in carnação  de Satanaz. Ontem 
com o  hoje  o m étodo  é o 
m e s m o : a ten tação  na hora 
da fome.

o — o
A Quaresm a é o tem po da 

g ra ça  mas para  recebê  la 
d evem os  estar preparados. 
D evem os  la va r  a nossa alma 
nas águas da penitência, da 
m ort i f icação . O pecad o  é 
in eren te  à nossa condição 
humana, mas, por m aior que 
se ja  a nossa culpa, podem os 
alcançar o perdão, a-fim de 
que possamos rea ta r  a nossa 
am izade com Deus. A cond i­
ção essenc ia l é a de que, 
re con h ecen do  os nossos p ró ­
prios deslises, con fessam o-los  
contr itam ente, com s in cero  
arrepend im ento  e um^propó- 
sito muito sério de não reca ir  
no êrro . Assim, ob terem os  o 
perdão.

A  Epístola de São Paulo  
aos Corintios, que é l ida  no 
in ício da Quaresma, é uma 
advertênc ia  : «E  nós, c o o p e ­
rando também, vos  exófrtamos 
a que não re ceb a is  a g ra ça  
de Deus em vão .»  E is que o 
tem po da Quaresma é tempo 
de sa lvação  mas também de 
perd ição . D ir  se-ia que o 
Senhor op era  aqui na terra 
entre nós, uma espécie de 
re scen ceam en to  e s p i r i t u a l  
nesses quarenta dias.

Certos  casais que não en con ­
traram no matrimônio a q u e ­
la fe l ic id a d e  que buscavam, 
dev iam  se lem b ra r  de que 
não se portaram  com  o d e ­
v ido  respe ito  na ig r e ja  que 
é a casa de Deus. Eis aí um 
dos m otivos do infortúnio. 
Com pesar se constata, atual- 
meute, que até mesmo certas 
senhoritas assistem á missa 
aos dom ingos  sem fa ze r  uma 
única genu flexão !  Essa atitude 
desairosa  o fende ao Senhor 
e repugna os que para  lá 
se d ir igem  com  o fim  de 
cum prir  o precêito. A  Qua­
resm a é o tem po em que 
d evem os  passar em  rev is ta  
o nosso com portam ento  p e ­
rante as leis de Deus. D e v e ­
mos ap e r fe iç o a r  os nossos 
sentimentos, e se já  nos

habituamos a adm irar e 
«p rec ia r  as co isas menos 
dignas, m ort if iquem os nossa 
vista. D eve m o s  r e fr e ia r  «as 
pa ixões , dom inar a gula, a 
in tem pcrança, fugindo aos 
ex cessos  tão pre jud ic ia is  
Assim ag indo  terem os re fo r  
mados os nossos hábitos, 
ap e r fe içoa d a  a Gossas p e rso ­
nalidade, re te m p era d o  o c a ­
ráter Des fru tarem os um con 
cêiío  m e lhor en tre  os nossos 
sem elhan tes  e estarem os 
cuidando do pr inc ipa l,  que é 
a sa lva ção  da alma. A lg r e ia  
nos mostra o a trev im en to  de 
Satanaz que procurou  tentar 
ao p róp r io  Jesus. Uma v e z  
que somos racionais , d ev em os  
nos gu iar pe lo  rac ioc ín io ,  
pela ra zão , e o ie jum  o rd e ­
nado pe la  I g r e ja  no per íod o  
quaresmal é tão útil ao espí 
rito com o  é  necessár io  à 
saúde. O indiv íduo qne vê 
rea l izad os  todos os seus 
dese jos ,  sac iados  os apetites, 
cairá num estado de enfas 
tiaroento que o torna presa  
fa c i l  das ten tações . Com eterá  
com  a m a io r  naturalidade os 
m aiores  desatinos e não 
com prenderá  as n ecess idades  
dos pobrezinhos. E ’ a c o n s e ­
qüência do p ecad o  da Gula. 
0  je ju m  per iód ico  é pois, 
sum am ente benéfico  e salutar. 
É sobretudo um d e v e r  do 
qual não pode se ex im ir  o 
v e rd ad e iro  cr istão . Aliás, fo i 
tão atenuado o je jum  nos 
nossos dias que já  não e x ig e  
nenhum sacr i f íc io  de quem  o 
prática. A  não s e ro s  en fe rm os  
que têm  as suas r e fe iç õ e s  
reduzidas  pelo  m éd ico , todos 
somos obr igados  a j e ju a r  e 
fa z e r  abstinência de ca rne  
nos dias determ inados pela  
Santa M adre  Ig re ja .  D evem os  
aliás, p r iva rm os dos d iv e r t i ­
mentos, m esm o aque les  que 
em outras épocas  são p e r ­
mitidos. De acôrdo  com  um

docum ento  re cen tem en te  fir 
mado pe lo  Santo P a d re  Pio  
X I I ,  as cer im on ias  da Semana 
Santa o b e d e c e rã o  a um ro 
te iro  d ife ren te , tal com o  se 
o b se rva va  em outros tempos 
A firm a o Santo Padre  que o 
sábado-santo não é um dia 
de a leg r ia s  e por isso não 
perm it idos os fo lgu edos , os 
bailes e outros m ot ivos  de 
d is tração  esp iritual. N esse  
dia a Ig r e ja  está  de luto e 
os sinos sòmente rep ica rão  
fe s t iv am en te  na missa do 
dom ingo  de* Páscoa, em  que 
se com em ora  a ressurre ição  
do Senhor.

Um a v e z  que somos tão 
so líc itos  às c o n v o c a ç õ e s  dos 
c lubes re c re a t iv o s  ou espor 
t ivos, cu idem os  também, pe lo  
menos agora , das nossas 
n ecess idades  esp ir ituais , a ten ­
dendo ao cham ado da Ig r e ja  
que nos assistiu desde os 
p r im órd ios  da nossa e x is tê n ­
cia, quando, pe las  águas 
lustráis do batismo, fom os 
adm itidos em seu seio . Se 
som os  casados, d e v em o s  saber 
se r  m e re c e c o r e s  das bênçãos  
que re c e b e m o s  no a ltar de 
Deus. Se jam os f ié is  ao nosso 
estado. A ju dem os, quando 
mais não nos fo r  poss íve l,  ao 
m enos com  um conse lho , 
com  uma p a lavra  de or ien ta  
ção, as cr ianças, que são 
donas do re ino  de Deus, Que 
os pais se imponham pelo  
e x em p lo  ed if ican te  e os filhos 
pe la  obed iênc ia  e com p le ta  
sudmiesão. Passem os em r e ­
vista a nossa conduta, com  
o f irm e propósito de c o r r ig ir  
os nossos êrros. Ouçam os a 
p a la v ra  de São Pau lo  : «Q u e  
não re c eb a is  a g ra ç a  de 
Deus em v ã o . »  N ão  d evem os  
confundir re l ig iã o  com  su pers­
tição. Guiemo-nos pe la  or ien  
tação segu ra  do sacerdo te , 
que é na ve rd a d e ,  o nosso 
pai espiritual.

Por que regredir?
Humberto de MATTOS

Todos quantos vivem  à 
nossa volta, afinal, são a- 
migos. Não são eles, aque­
les que nos rodeiam, que 
nos conhecem, que expe­
rimentam o mesmo clima 
nosso, os que virão a pra 
ticar-nos algum mal, de 
natureza geral, ou ferir 
sèriamente a sociedade de 
que somos membros.

Existem, com efeito, 
grandes males a serem 
com batidos. NÓ3 todos es­
tamos vendo os abismos 
que proçuram sorver o 
mundo, com suas bocas fa­
mintas. de vidas, com suas 
gargantas ávidas de sêres 
humanos que possam cair- 
lhes como presas.

Cabe-nos o incontestável 
direito de defesa. Mas, pa­
ra qne melhormente pos­
samos usar nossos escu­
dos e nossas armas, neces 
sário se faz que nos una­
mos, primeiramente, com 
os que, por qualquer ma­
neira, se tornaram nossos 
companheiros neste grupa­
mento em que, mais ou me­
nos, ou bem ou mal, vamos 
vivendo, debaixo do mes­
mo ideal cristão, obede­
cendo os mesmos princí­
pios da moral e da edu­
cação.

Enquanto não curarmos 
de criar um ambiente de 
paz, enquanto fugirm os 
às propostas de harmonia

e de solidariedade huma­
na, enquanto recusarmos 
dar a mão ao nosso seme­
lhante para perdoar-lhe 
uma injúria assacada ir- 
refletidamente, o mundo 
trem erá na sua estrutura, 
cambaleará, rolará, por 
sem dúvida, impulsionado 
pelas guerras as mais tre ­
mendas, as mais calami­
tosas .

Não há contestar que o 
homem está regredindo 
e regredindo sempre. No 
campo das competições, 
no ramo do comércio e 
do ganho, nesse enrêdo 
complicado das finanças 
e da economia, em uma 
época, como é a nossa, 
em que é costume vencer 
o mais hábil em artim a­
nhas, o mais sensatos hão. 
indubitavelmente, de ficar 
para trás, de perder te r­
reno. Não são capazes, 
pelas suas virtudes de 
religião e de probidade, 
de enganar ou mentir. E, 
hoje, o que tem sido base 
para a fortuna, salvo raras 
exceções, é o dólo.

Tudo se altera, tudo se 
modifica, tudo apodrece 
com o tempo, pelo tempo 
e segundo o tempo. P or­
tanto árdua tem  sido a 
tarefa dos que se animam 
ainda a corrig ir o que 
se acha errado, porque o 
mal é quase geral, como 
se o cáos estivesse mais 
próximo do que pensamos.

Oabe aos que possuem 
alguma parcela de res­
ponsabilidade na orienta­
ção, principalmente, da 
juventude, fazer sentir 
aos moços os inconvenien­
tes dessa vida m ateria li­
zada que os seduz, levando- 
os para as bancas de 
jogo, para as buates e 
para outros pontos sus­
peitos onde os novos 
vocábulos «brotinhgs» e 
«balzaqueanas» passaram 
a figu rar nos dicionários 
dos que, exaustos de pro­
curar em prêgo para os 
ganhos extraordinários, 
excedem-se nos gozog, ex ­
traordinários.

Há como que uma ce­
gueira geral, cegueira dos 
olhos, cegueira da alma, 
cegueira do coração, a 
dominar os povos, ou m e­
lhor, a atrofiar os povos. 
Bem haja quem, em sendo 
cristão e acreditando num 
Deus, teme os pecados 
que, a todo momento, 
pendem sôbre as cabeças 
dos homens e das mulhe­
res, como uma espada de 
Dâmocles.

Bem haja quem, em 
tendo fé , cuida do seu 
lar, cuida de seus filhos, 
cuida de sua esposa e 
cuida de si mesmo. Bem 
haja quem, embora v iven ­
do em um mundo povoado 
de vícios, de degeneração 
e de desprezo pelas coisas 
sagradas, resguarda-se,

(Cont. na ó.a página)
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Sr. Joaquim Carva­
lho Brandão

Completará no próximo 
dia 7 de Março o seu 
ineio século de existência, 
o nosso dedicado colabo­
rador e estimado chefe 
dos escritórios da Cia. 
Fiação e Tecelagem  São 
Pedro, sr. Joaquim Car­
valho Brandão.

Figura que se faz impor 
pela sua jovialidade, sem­
pre solicito a servir os 
que dele se acercam, ó o 
d i s t i n t o  aniversariante 
elem enta de projeção nos 
meios proletários da São 
Pedro e mercê da sua 
inteligência suas ordens 
são sempre acatadas com 
respeito e dedicação.

Dando um exemplo do 
valor da força de vontade, 
vem  cursando com raro 
brilho o Curso Ginasial, 
sendo nêste ano já bacha­
relando, laureando no fim  
do ano le tivo  os seus 
esforços ao concluir a 
prim eira etapa do curso 
médio.

Pelos predicados que 
exornam seu espírito de 
escol apresentamos ao 
«Tupiniquim », companhei­
ro de primeiras horas 
deste jornal os nossos 
mais cordiais cumprimen­
tos, augurando-lhe em 
fam ília toda sorte de 
venturas.

Rádio Emissora 
Convenção de Itu

O calendário radiofônico 
da hii_terland bandeirante 
assinala a data de 10 de 
Março p. f. o lO.o an iver­
sário de fundação da 
ZYE-3 — Rádio Convenção 
de Itu.

Infciada há dois lustros 
atrás, sob o patronato do 
ilustre Deputado N ovelli 
Júnior, tendo a frente o 
espírito progressista dos 
Irmãos Gazzola, essa po­
tente emissora, funcionan­
do com 1.000 watts de 
potência na antena, impôs- 
se ao conceito da cidade 
e dos municipios vizinhos, 
sendo pelos seus progra­

mas sempre cuidadosa­
mente elaborados, uma 
das mais apreciadas do 
interior.

Instalada no prédio da 
Sociedade Italiana, adap­
tado especialmente para 
êsse fim, ultimamente tem 
exibido belos programas 
de auditório, equiparando 
a emissora local ás maiá 
categorizadas do estado.

NÓ3 que através de 
nossas modestas colunas, 
sempre estivemos ao lado 
dessa grande realização 
artística e cultural, ao 
anunciarmos o seu decênio 
queremos cumprimentar 
efusivamente seus d ireto­
res e artistas, formulando 
votos que a Emissora 
ZYE-3, continue a propor­
cionar programas que 
satisfaçam os seus m ilha­
res de ouvintes e que 
cada ano que passe seja 
de festiva realização.

Sr. José Folli
Damos especial destaque 

á data de 15 de Março 
p. f. por assinalar ela o 
aniversário natalício do 
mui digno Mestre de 
Teoelágem  da Cia. São 
Pedro, sr. José Folli.

Criatura fadada ao tra ­
lho competente no exer­
cício das suas funções, a- 
fável com seus subordina­
dos, neste pouco tempo 
que transcorre de sua vin­
da na São Pedro, fêz-se 
credor da estima de todos 
os operários que por certo 
ao ensejo de sua data 
natalícia lhe propiciarão 
as melhores homenagens 
a que tanto faz jús.

Também o «Trabalha­
dor» se associa ás sauda­
ções que lhe serão d ir ig i­
das nêsse dia, desejando- 
lhe em comqanhia de sua 
distinta senhora muitas 
felicidades.

Claudemir
A  20 de Março p. f. vê  

passar seu terceiro an iver­
sário natalício o vibrante 
garoto Claudemir, íilho que­
rido do nosso distinto amigo 
sr. Vicente Barsalini e dis­
tinta eBpôsa,

A o  aniversariante os 
nossos augúrios de muitas 
venturas.

Pier Cario 
Bianchi

Festeja a 28 de Março 
próximo sua data natali- 
cia o distinto bacharel do 
Curso Científico, P ier 
Cario, filho dileto do 
nosso mui caro d iretor 
sr. Em ilio Bianchi e 
digna esposa d, Paschoa- 
lina Bianchi

Jovem estimado em os 
meios estudantinos, encon­
tra-se 'atualmente rea li­
zando exames vestibulares 
á Faculdade de Piracicaba 
onde por certo colherá 
mais uma vitória, coroan­
do assim os seus esforços 
de estudante brioso e 
cumpridor dos seus de- 
veres.

Pela gratíssima efem é­
ride os nossos parabéns 
com votos de muitas 
venturas.

Elza Maria
N o  recesso festivo de seu 

lar completa a 15 de MaTço 
p. f. a sua primeira prima, 
vera a graciosa pequena 
Elza Maria, filha encantada 
do nosso particular amigo 
j\[ansueto Santoro e digna 
espôsa.

Pelo grato acontecimento 
os nossos melhores cum­
primentos à ridente garota, 
com votos de infindas feli­
cidades.

Mario Sérgio
O lar dô nosso caríssimo 

amigo Benedito Lourençato 
e de sua esposa da. Teresa 
Lourençato, estará em festas 
no dia 20 de Março pró­
ximo, com o primeiro ani­
versário natalício do seu 
lindo pequeno Mario Sérgio.

A o  aniversariante e aos 
seus genitores os nossos 
cumprimentos.

Há pessoas neste mundo 
que gastam todo o seu tempo 
em procura da justiça, não 
lhes sobrando tempo algum 
para a praticarem.

H en ry  de Be ll ings

Assistência Social aplicada
na Companhia São Pedro

Créche
Inscritos 37
Inscritos no mês ^
Saido no mês —
Frequência média 32
Refeições substanciosas 1850
Refeições dietéticas 1500
Transferidos para o J1SP —
Afastado para cura 5

Ambulatório
Consultas médicas 
Consultas obst. ginecol.
A lta  cirurgia 
Pequena cirurgia 
Curativos
Injeções intramusculares 
Injeções endovenosas 
Banhos de luz —
Leitos na S. Casa, por conta da fabrica —

Visitas médicas domiciliares
Dr. Felipe Nag ib  Chébel [ 86
Dr. José Le ite  Pinheiro Junior 82

GABINETE DENTÁRIO
Relação |do mês

Obturações 45
Extrações 28
Curativos 23
Coroas 1
Dentaduras 2

Crianças do Jardim da 
Infância «São Pedro»

154
12

3
130
137

2

Obturações —
Extrações 4
Curativos 25
Capeamentos —
Dispensados 2

Jardim da Infância
Inscritos 52
Inscritos no mês
Saido no mês 6
Tranferidos da Créche
Frequencia media diaria 32
Frequencia media às aulas —  ferias
Inscritos para as aulas 52
Afastados para cura 5
Rofeições fornecidas 1.616

Aniversariantes
Crianças da Créche

Dia 30-3 Tereza de Jesus Bertoluci, filha 
de Giacomo Bertoluci e d. Ange lina  Maria.

Dia 27-3 José Lu iz  Grisoto, filho de 
Otávio Grisoto e Helena Pauleto Grisoto

Crianças do Jardim da Infancia
Dia 24-3 Benedito Fernando Tocachello. 
Dia 16-3 Benedita Catarina Barbieri.
Dia 31-3 Vera Lucia do Nascimento 
Dia 18-3 José Luiz Peres Barbieri.
Dia 22-3 Marilena Tasca.
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